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ANO NOVO, SUBSERVIÊNCIA VELHA 

C om a falência do Banco Peregrine de juros, ou seja, ofereceu maior remuneração 

Hong Kong, no dia 12 de janeiro de 1998. as P ara c l ue os capitais se mantivessem aqui. 

bolsas de todo o mundo entraram em pânico e 0 aumento das taxas de juros, aurnen- 

voltou a ser questionada a posição das contas • tou as despesas do estado e, para cobrir este 

externas brasileiras. fVS prejuízo, foi lançado o pacotão de novembro. 

O ministro Pedro Malan declarou que o A Portanto, o pacote de medidas foi elaborado 

Brasil já havia adotado as medidas necessárias P ara fl ue 0 M oveino conseguisse recursos para 

(reterindo-se ao aumento dos juros e ao pacotão cobrir o rombo que ele mesmo criou (ao au- 

de 10/11/97) e que não havia porque mudar a ffmentar os juros) e continuar sua política de 
política econômica. Esta posição loi questiona- ^A d c P e “dência do capital internacional Aque- 

da pelo ex-ministTO da ditadura Delfim Netto, 1 las medidas deram um sinal claro do governo 

que declarou: O governo tomou umajéne cie fíVç Jtf v':‘j&V l FHC «o mercado mundial não pretendemos 
medidas, mas continua com sua posição cambi- ( j -Á J5a (<- ■/_. . I r :V mudar nossa política de câmbio e de juros, 

al fragilizada ; } ~ V Cc-’,' Alem disso, mostrou que o governo tinha de 

Mas por que o governo tomou as medidas ~fÇjy ,&>>■■ onde tirar recursos para honrar seus compro* 

econômicas de novembro; qual o perigo que o y ^‘ m \ ír^/jc' . missos, neste caso, com o sacrifício do povo. 

país corre e, por que FHC continua a seguir o Em outras palavras, nosso sacrifício está 

perigoso caminho “neoliberal’ , o qual já aiun- viabilizando os altos ganhos em juros dos ca- 

dou o México, a Coréia, a Indonésia e, agora, T .r^^> ¥(VÁi pitais aplicados por aqui. 

atinge Hong Kong? Mas apesar do pacote contemplar algu- 

. ©drtorial do Libera...#5 1, de agosto de J mas mec ü c * as de incentivo às exportações (e 

1995, alertamos para a insustentabilidade das assim eles ganham com os juros e com o “pre- 

contas externas do Brasil. Explicamos que o Pia- ço de banana” dos nossos produtos), nossa 

no, Real está ancorado no câmbio, ou seja. no balança comercial continua deficitária, signi- 

dólar. Através da manutenção da paridade do real ~ ficando que o país continua dependendo do 

com a moeda norte-americana, da abertura para ^, capital especulativo para se financiai. Este, 

as importações e da não emissão de moeda, o &*&%**'' porém, pode resolver sair daqui a qualquer 

governo conseguiu barrar a inflação. No entan- . mora ento. Desta forma, o país ficaria sem ter 

to, o custo disso é alto. Visto o câmbio favorecer as importações, o déficit possibilidade de honrar seus compromissos em dólar, a não ser que con- 

comercial do país em 1997 foi de 8,3 bilhões de dólares. A isto, somam-se as tasse com a “caridosa” ajuda do FMI. Por isso, o nefasto Delfim Netto 

tiansfeiências e remessas de lucro ao exterior (6,5 bilhões de dólares em 97), alertou para a manutenção da fragilidade da posição brasileira, querendo 

aos pagamentos dos juros da dívida externa, etc...O Brasil deve ter, esse ano, dizer que o pacotão foi um mero paliativo. 

um déficit de 35 bilhões de dólares em conta-corrente. O governo FHC, para atender às exigências deste mesmo capitalj 

Para financiar este buraco, o país tem que atrair (e manter por aqui) mantém-se fiel à política neoliberal, sendo responsável por conduzir o 
capitais especulativos externos, através de altas taxas de juros. O problema é país a total dependência externa e impor mais sacrifícios ao nosso povo. É 

que estes capitais são extremamente voláteis, ou seja, podem ser aplicados impossível melhorar as condições de vida da população se, a cada ano, o 

em qualquer parte do globo. Logo, eles se dirigem para onde houver melho- país remete para fora dezenas de bilhões de dólares. Velhas reivindicações 

res remunerações. Assim, basta que um outro país aumente sua taxa de juros visando diminuir a sangria de riquezas do país, como decretar a moratória 

para o Biasil perder bilhões em aplicações. Mas os capitais especulativos da dívida; dificultar as transferências e remessas de lucros; a diminuição 

também podem sair de um país por insegurança; seja por temer a perda de dos juros e o ajuste do câmbio, são vistas por FHC como pretensões de 

direitos (como de enviar seus ganhos para a matriz), ou por modificações na “dinossauros jurássicos”. 

política cambial (uma maxidesvalorização pode gerar uma grande perda ins- A política neoliberal subserviente de FHC mantém o país num ciclo 

tantânea). vicioso gerador de miséria onde, para compensar as perdas internacionais 

A retirada destes capitais em grande quantidade, por qualquer das ra- em dólar, é necessário a atração de capital externo, que exige o aumento 

zões expostas acima, convencionou-se chamar de “ataque especulativo”. O dos juros e que, por sua vez, aumenta as perdas internacionais do país. 

Brasil chegou a sofrer um desses ataques logo após a crise das bolsas de O Libera..., sempre que possível, voltará a abordar este tipo de discus- 

outubro de 97, quando o país perdeu 5 bilhões de dólares em apenas um dia. são “macroeconômica”, para que noss@s leitores/as não fiquem completa- 

Para estancar este processo de fuga de capitais, o governo elevou a taxa de mente desarmados diante das mentiras e da propaganda governamental. 







ANARQUISMO E A LUTA PELOS 
DIREITOS DOS ANIMAIS 


A luta anarquista e a luta pelos direitos dos ani¬ 
mais precisam ser unidas. 

Nós que lutamos pelos direitos dos animais, so¬ 
mos várias vezes acusados de sermos autoritários. 
Quando começamos a falar sobre vegetarianismo, 
veganismo e direitos dos animais em geral, as pes¬ 
soas tendem a se irritar e reclamar que estamos ten¬ 
tando dizer-lhes o que fazer com suas vidas. Acre¬ 
ditamos que vocês deveriam se tomar veganos sim, 
mas, de maneira alguma, queremos que vocês to¬ 
mem alguma decisão somente por que falamos so¬ 
bre ela. Não queremos que apenas ouçam o que dis¬ 
semos, queremos que observem o que as pessoas 
dizem, que observem os fatos. Caso você considere 
todas estas coisas provavelmente tomará uma deci¬ 
são correta. Se você se importa com solidariedade, 
se você se importa com os outros, provavelmente 
pensará em parar de apoiar a exploração animal. 

Anarquia é a liberdade completa. Mas infeliz¬ 
mente a maior parte dos anarquistas vêem sua liber¬ 
dade somente extendida aos seres humanos. A li¬ 
berdade precisa ser extendida a todos os seres. É 
estranho mas alguns acham que se as pessoas não 
pudessem comer carne em uma sociedade anarquista 
teriam sua liberdade restringida. Estupro e assassi¬ 
nato fazem parte da utopia que eles imaginam? Nós 
duvidamos muito. Nós acreditamos que a liberdade 
completa é poder fazer o que quisermos, desde que 
não interferíssemos na liberdade dos outros. Isso sig¬ 
nifica que ninguém poderia ser prejudicado pelas 
ações dos outros. Caso os animais continuem sendo 
usados para alimentação ou em experiências "cien¬ 
tíficas", onde ficaria a completa liberdade? O que 
significaria anarquia para estes animais? Se quere¬ 
mos liberdade aos oprimidos, precisamos acabar 
com todo o tipo de repressão, independente da es¬ 
pécie. 

O que significa anarquismo sem a liberdade para 
os animais? Uma sociedade anarquista onde os ani¬ 
mais são explorados não é realmente anarquista. E 
somente outra ditadura fascista, a ditadura do Homo 
sapiens. 
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Mas da mesma forma, o que significam os mo¬ 
vimentos pelos direitos dos animais? Geralmente, es¬ 
tes incitam as pessoas a se envolverem com política 
e a votar em candidatos que são simpáticos a este 
movimento. Estas pessoas estão sendo bastante in¬ 
gênuas se acham que estes políticos farão algo pelos 
direitos dos animais. Nós, como anarquistas, preci¬ 
samos mostrar aos grupos pelos direitos animais que 
humanos e animais nunca estarão em harmonia en¬ 
quanto vivermos sob. este sistema opressor. 

Os movimentos anarquista e pelos direitos dos 
animais precisam se unir nesta luta! 

Somente quando lutamos por nossa liberdade, le¬ 
vando em consideração a liberdade dos outros, 
estamos lutando pela anarquia. 

Hoje em dia, uma grande parte dos anarquistas 
estão envolvidos com lutas contra diversas formas 
de opressão (como rascismo, o sexismo e a homo- 
fobia). Por que a luta contra a opressão aos animais 
está sendo ignorada? Somente uma pequena parte do 
movimento anarquista está envolvida nesta luta. 

Será que uma vida animal é menos importante 
do que a humana? Seria uma vida mais valiosa que 
a outra? Precisamos aprender a valorizar a vida de 
um animal assim como valorizamos uma vida hu¬ 
mana. De acordo com o PETA (People for Ethical 
Treatment of Animais ), uma entidade ligada à luta 
pelos direitos dos animais, cerca de oito milhões de 
animais são mortos somente pelas indústrias para 
virar comida. Esta matança é comparada ao 
Holocausto Nazista. E uma trágedia menor somen¬ 
te por que as vítimas não são humanas? Parece ab¬ 
surdo, mas muitas pessoas lutam pela anarquia e 
continuam comendo carne. Será que oito milhões 
de assassinatos violentos a cada ano fazem parte da 
sua Utopia. 

Você pode começar a mudar esta situação! Tor¬ 
ne-se vegano. Se não for possível, pare de comer 
carne. Mas não se sinta satisfeito apenas com isso, 
empenhe-se em um levar um estilo de vida alterna¬ 
tivo que não contribua com a morte e a exploração 
de animais. É difícil se tomar vegano, é necessário 
muita força de vontade e convicção, mas esta busca 
é supergratificante. 

Se você busca informações sobre direitos dos 
ammais, veganismo, experimentação animal ou sim¬ 
plesmente amizade, entre em contato conosco. 

HECO 

Caixa Postal 38018 
CEP 22451-970 •- Rio de Janeiro/RJ 
(Traduzido e adaptado da revista Profane Existente # 29/30) 



POR UMA VIA ANARQUISTA NA 

LUTA POPULAR 


Entramos em ano eleitoral e, mais uma vez, os movimentos 
populares do Brasil estão acorrentados pelas esquerdas reformis¬ 
tas-institucionais e sua via democrático-burguesa. Em todas ou quase 
todas as movimentações de classe este ano, a pelegada vai tentar 
acumular para uma candidatura dita de "esquerda”. Até um certo 
tempo atrás, os anarquistas se contentavam em xingar e atacar os 
reformistas sem, no entanto, apresentar nenhuma opção viável de 
luta popular. Felizmente a situação mudou e, na gíria de esquerda, 
“passamos de pedra a vidraça”. Temos uma série de trabalhos de 
inserção concretos, reais e radicalizados até o limite que este mo¬ 
mento permite. Ainda é pouco, mas já é um começo. 

Gostaríamos de poder analisar as razões de tamanha passivi¬ 
dade dos movimentos populares no Brasil hoje, e começar a apre¬ 
sentar algumas de nossas tentativas para uma via anarquista de luta 
popular. 

Para começar a entender o acúmulo de forças para um ano 
eleitoral, precisamos ter a noção de que se a pelegada acumula para 
a eleição, a classe e o povo não acumulam para a transforma¬ 
ção. Ou seja, quanto mais se vincula o movimento popular dentro 
das regras do inimigo de classe e do sistema, mais se distancia a 
militância da luta direta. A esquerda manipulando as entidades de 
base, movimentos de caráter nacional (como o MST) e as grandes 
centrais (CUT, UNE e CMP) para conseguir um pouco da parcela 
do poder institucional que a burguesia lhe concede é, simultanea¬ 
mente, uma derrota da classe em luta! A tentativa dos partidos da 
esquerda legal de ocupar espaços democrático-burgueses é uma ali¬ 
ança tática destes partidos com o inimigo, ou seja, é mais uma 
capitulação dessa laia que não pensou duas vezes em concor¬ 
dar com a abertura lenta e gradual e com a anistia para os 
tortu ra dores! 

Esta capitulação, na prática, significa a ingerência de políticos 
profissionais em nossas entidades de base, centralização das deci¬ 
sões, intermediação de parlamentares nos conflitos e o freio de mão 
permanentemente puxado nas lutas. Falando em português dire¬ 
to, para o PT, PC do B, PSTU, PPS, PCB, PSB e outros grupelhos 
ganharem a eleição, a classe tem que perder!!! Para a 
esquerdalha comer migalhas nas mãos do inimigo, nosso povo 
tem que morrer de fome!!! 

Até agora nenhuma novidade, a lógica imposta aos movimen¬ 
tos populares desde o final dos anos 70 até agora os torna reféns 
.dos compromissos com a democracia burguesa. Felizmente, o sen¬ 
so comum de boa parte da população já sabe que os traidores do 
povo ocupando parcelas do poder do inimigo, não é a construção 
do Poder Popular. Também se percebe que a burocracia 
profissionalizada, além de perdida politicamente, já ganha ideolo¬ 
gicamente pelos prazeres e virtudes o sistema. Coisas simples e 
coerentes como associar o discurso à prática, transformar seus va¬ 
lores simultaneamente com a transformação social e vincular a luta 
com entrega pessoal, não passa na cabeça destes burocratas de plan¬ 
tão. 

Se há concordância com a crítica, fica a pergunta de sempre: - 
E agora José, o que que a gente faz? E a pergunta na seqüência 
poderia ser: - E o que eu posso fazer nesta luta? 

Primeiro a compreensão de que estamos participando, nos in¬ 
serindo, e com o discurso, método e programa próprios, autênticos 
e legitimos. Os anarquistas não são “boiada” de dirigentes, são uma 
força política com identidade própria, sem “cair de pára-quedas”, 
como diz a gíria militante. Nossa inserção é legitimada por sua prá¬ 
tica politica cotidiana. Não se luta pelo povo ou para o povo, ou 
se está com o povo em luta ou não há luta, há mentira e concili¬ 


ação de classes. Um outro ponto básico e geral, em cada tarefa, 
por mais simples que seja, tem que estar vinculada à Construção do 
Poder Popular. E o que isso significa na prática? Através de nossa 
experiência acumulada nos últimos três anos, significa de imediato 
não gerar nenhuma ilusão ou falsa expectativa. Quem faz os cami¬ 
nhos são os caminhantes e só o povo em luta traça e abre, na marra, 
seu caminho. Simultaneamente gerar uma instância coletiva, uma 
assembléia da entidade ou um conselho de delegados de base (sem¬ 
pre em revezamento), que seja o fórum máximo de decisão e elabo¬ 
ração daquela comunidade e/ou categoria. Mas não basta criar a 
instância, é preciso gerar uma capacidade de tomada de decisão 
daquela parcela da classe. Aí é fundamental elementos de forma¬ 
ção política, a partir da própria experiência de vida do pessoal en¬ 
volvido. Mas tudo sempre numa noção de destino e caminho. To¬ 
dos estes instrumentos auto-organizativos necessitam de um núme¬ 
ro de anarquistas inseridos no meio e dedicados de corpo e alma 
àquela luta específica. No processo, a militância vai sendo forjada, 
e nos embates diretos, irão surgindo novos militantes vindos da¬ 
quele segmento e, aí, a coisa toda anda... 

Este resumo de orientação de trabalho é parte dos frutos que 
viemos colhendo como experiências organizativas da Organiza¬ 
ção Socialista Libertária (OSL). Nada disso foi inventado ou lido, 
tudo foi e está sendo colhido na luta diária. Outras experiências são 
sempre bem vindas. Estamos escrevendo nossa própria história com 
os punhos erguidos, abrindo caminho no peito e na raça e, com 
isso, construindo a via anarquista na luta popular. 

Ousar lutar, ousar vencer, viva â anarquia! 

Núcleo Mutirão/OSL-RJ 

ATENÇÃO! 

Andamos “comendo mosca” no Libera...# 78, de nov/97 
As maravilhas nem sempre maravilhosas da informática engoli¬ 
ram um pedaço do texto Um conveniente Esquecimento da 
História, publicado na página 2 do referido exemplar. Este pe¬ 
daço, resgatado dos recônditos dos harclwares e disquetes, co¬ 
meçaria no final da primeira coluna e terminaria no topo da se¬ 
gunda: 

“Não se abalou quando uma intervenção do auditório in¬ 
formou a verdade histórica sobre a repressão feita brutalmen¬ 
te pelo Exército Vermelho, sob a coordenação de Trotski e 
Zinoviev, usando, inclusive, tropas asiáticas, cossacos e tro¬ 
pas de fora de Petrogrado. As tropas locais, por medo de 
adesão aos marinheiros e operários da fortaleza, foram 
mantidas, na sua maioria, imobilizadas nas casernas. 

O Professor Macedo, em repetidas oportunidades, sem 
perder a brandura do rosto e da voz, concentrou sua argu¬ 
mentação nos seguintes enfoques: (a) A necessidade do es¬ 
quecimento (dizia “o não repisamento”) dos fatos reais e con¬ 
cretos da história do bolchevismo desde outubro de 1917 até 
o fim da União Soviética; (b) Sobre Stalin, afirmou simples¬ 
mente que o georgiano teria tido “equívocos”; (c) Revisou 
de modo peculiar a velha acusação aos anarquistas de bus¬ 
carem acientificamente os caminhos do socialismo, no mo¬ 
mento em que, para surpresa geral, criticou o conceito do 
marxismo ser científico; (d) A necessidade da união da es¬ 
querda - inclusive libertária, entendemos - olhando-se o fu¬ 
turo, esquecendo o passado (!) em busca de uma nova revolu¬ 
ção.” 

Pedimos desculpas aos/as noss@s leitores/as e ao autor. ^ 
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Colômbia: Serão realizadas entre os dias 26 
e 29 de maio, em Bogotá, as Jornadas 
Libertarias “Colombia dei 98”, organizadas 
pelo Coletivo Alas deXue/AIT. Serão inúme¬ 
ras as atividades, que vão desde conferências 
e debates, até vídeos, teatro e encontros. São 
esperadas propostas e a presença de todas as 
seções, coletivos, federações e indivíduos do 
movimento libertário, anarcosindicalista e 
anarquista da América Latina e de outros con¬ 
tinentes. Mais informações, escrever para : 
A.A.52477; Bogotá; Colômbia ou E-Mail: 
<smtorrer@bachue. use. ima 1. edu.co>. 


CELIP: No mês de janeiro, recebemos a visita de um companheiro da 
Federação Anarquista Francesa (FA) que, no dia 06, falou sobre a situ¬ 
ação do movimento na França, da organização da FA, das lutas d@s 
libertári@s e do Encontro da Internacional de Federações Anarquistas 
(IFA), ocorrido em Lion no mês de outubro. No dia 13/01, houve um 
ótimo debate sobre as possibilidades, contradições e dificuldades de ex¬ 
periências autogestionárias dentro do capitalismo, que contou com a parti¬ 


cipação de numerosa e interessada plateia. No 
dia 27/01, rolou oFórum dos Estudantes pela 
Autogestão, atividade acolhida pelo CELIP 
sempre na última terça-feira do mês. As reu¬ 
niões do CELIP ocorrem sempre as terças- 
feiras (19:00h), no IFCS/UFRJ; Largo de São 
Francisco, 1; Centro; Sala 106. Compareça! 


Castoriadis: O pensamento libertário empobrece com a morte do filó¬ 
sofo e psicanalista Cornelius Castoriadis, em janeiro de 1998 Dono de 
uma arguta inteligência e invulgar senso crítico, esse combatente das 
idéias passou grande parte de sua brilhante trajetória intelectual criti¬ 
cando, entre outras questões: o marxismo dogmático, a ditadura do pro¬ 
letariado e os partidos. Castoriadis, nascido em Atenas e radicado na 
França a partir de 1962, fundou e dirigiu com outros intectuais de seu 
porte a revista Socialismo ou Barbárie , que logo se tornou referência 
para a esquerda heterodoxa do próprio marxismo. Fez da autogestão 
tuna bandeira concreta das suas pregações e, em raras oportunidades, foi 
enfrentado publicamente pelos marxistas mais tradicionalistas, devido 
ao seu amplo conhecimento e reconhecida erudição. Essa nota e tuna 
pequena homenagem do Libera... a quem tanto nadou contra a corrente 
do senso comum da esquerda. Até sempre companheiro Castoriadis. 


SINTRASEF: O anarquismo anda em alta no informativo Ibíblico , do Sin¬ 
dicato dos Trabalhadores do Serviço Público Federal (S1NTRASEF/RJ), 
desde o primeiro semestre de 97. A partir de iuna charge de extremo mau 
gosto de Aroeira, associando anarquismo à desordem e bagunça, na fi¬ 
gura de FHC travestido de punk, várias cartas de protesto de anarquistas 
e simpatizantes passaram a ocupar as páginas do referido informativo. 
Além disso, a participação de membros do CELIP na palestra sobre os 
80 anos da Revolução Russa, consolidaram o espaço libertário no jor¬ 
nal, que continua em 1998. No seu n° 17 de janeiro desse ano, foi 
publicada matéria sobre o anarquismo retirada das páginas do Libera... 
Parece que o legado anarcosindicalista ainda faz algiuna coisa boa pelo 
movimento sindical. Parabéns aos compas do Sintrasef. 


Adiós Coinpafieros: Comunicamos com 
atraso o falecimento de três importantes figu¬ 
ras do anarquismo latino-americano. Morreu 
na cidade do México, no dia 18/02/97, o com¬ 
panheiro Ricardo Mestre Ventura, aos 90 
anos. Nascido na Catalunha, militou desde 
jovem na CNT e combateu o fascismo duran¬ 
te a guerra civil. Com a denota da Revolu¬ 
ção, exilou-se no México, onde desde 1939 
trabalhou incessantemente como propagan¬ 
dista do anarquismo. Foi fundador da Biblio¬ 
teca Social Reconstruir , um dos principais 

espaços atuais dos anarquistas mexicanos. O anarquismo argentino per¬ 
deu em 1997 os compas Enrique Palazzo (78 anos) e Jacobo Maguid 
(“Jacinto Cimazo”, 91 anos), ambos membros da Federação Libertária 
Argentina (FLA). Enrique iniciou sua militância no final dos anos 30, 
atuando na Federação Anarco ('omunista Argentina (FACA), precurssora 
da FLA. Quem chegassea sede dessa organização, na Calle Brasil 1551, 
certamente encontraria esse companheiro dedicado a receber os visitan¬ 
tes, organizar a correspondência, a editar o periódico El Libertário. Ja¬ 
cobo iniciou seu ativismo libertário nos anos 30, na Universidade de La 
Pia ta, onde formou-se engenheiro civil. Ingressou na FACA e, quando 
estourou a Revolução Espanhola, embarcou para Barcelona, onde assu¬ 
miu a direção do periódico Tierray Libertad até o final de 1938. Em 
1939 conheceu os campos de concentração franceses e retornou à Ar¬ 
gentina, reincorporando-se á FACA que, a partir de 1952, passou a se 
chamar FLA. Foi até sua morte membro ativo dessa organização e editor 
do seu jornal. Deixou três livros escritos recentemente: Escritos 
Libertários ; La Revolucion Libertaria Espanola e, sua autobiografia, 
Recuerdos de un Libertário. Algumas palavras do pensador anarquista 
Max Nettlau, muito válidas para Ricardo, Enrique e Jacobo: “Só é 
verdadeira mente feliz quem, no ocaso da vida, está certo de ter feito o 
melhor possível para abrir, perante si mesmo e seus congêneres, pers¬ 
pectivas mais dilatadas e mais altas de nossa existência espiritual e soci¬ 
al. Quem pensa assim, não há de temer a morte.” 


Livro: Lançado pela Editora Insular o quar¬ 
to volume da série Os Companheiros, do 
pesquisador Edgar Rodrigues. São peque¬ 
nas biografias que resgatam a militância des¬ 
tes trabalhadores, invariavelmente marcada 
pela perseguição, sacrifício eautodidatismo, 
exemplo de idealismo e combatividade que 
nada tem a ver com o sindicalismo atrelado 
ao Estado, domesticado e pelego. Neste vo¬ 
lume, são contemplados os compas cujos 
nomes começavam pela leira L até a letra O, 
num total de 99 biografias. Este mês estará 
saindo o quinto e último volume desta mes¬ 
ma coleção, que deve ser conhecida por 
tod@s aqueles/as que desejam conhecer uma 
parte da nossa história, propositalmente es¬ 
quecida pela “historiografia oficial”. Pedidos 
para: Editora Insular; Rua Felipe Schmidt, 
51/salas 103/104; CEP 88010-000; Florianópolis/SC ou fone/fax- 
(048)223-3428. 







